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Filiado à

O dia 28 de outubro é o dia 
daqueles e daquelas que 
trabalham todos os dias pelo 

bem comum, atendendo a população 
nas mais diversas áreas: educação, 
saúde, assistência social, segurança, 
obras, administração.

Mas há o que comemorar no Dia do 
Servidor Público neste ano de 2019? 

Realmente, a situação não está fácil. 
O serviço público está sendo sucateado 
à luz do dia e a retirada de direitos dos 
trabalhadores acontece a toque de 
caixa. No fim de 2016, a PEC do Fim 
do Mundo (EC 95/16) congelou os 
gastos públicos em saúde, educação, 
segurança e assistência por 20 anos. 
Os cortes são do governo federal, mas 
os estados e municípios sentem as 
consequências diretamente. Já estamos 
sentindo, a situação piora a cada dia.

A ampliação da terceirização 
e a “deforma trabalhista” foram 
outras medidas que fizeram o povo 
trabalhador pagar a conta da crise. E 
agora está encaminhada a “Reforma 
da Previdência” de Bolsonaro, que 
representa o fim da aposentadoria.

Em Vinhedo, segue o calote das 
progressões de biênio e quinquênio. 
O caso está na Justiça. As práticas de 

assédio moral também continuam. A 
valorização do servidor não está entre 
as prioridades dos gestores da cidade, 
pelo contrário, as iniciativas são sempre 
para retirar direitos.

Isso não significa que tudo esteja 
perdido. Já provamos que, na base da 
pressão, podemos defender nossas 
conquistas e avançar com novas pautas. 
A mobilização e a união é a principal 
arma do servidor.

Mas o que os políticos precisam 
entender é que trabalho precário do 
servidor significa serviço público de 
baixa qualidade para o cidadão. Valorizar 

os trabalhadores e trabalhadoras do 
serviço público, proporcionando 
ambiente de trabalho saudável e 
salários dignos, é pressuposto para 
valorizar a própria população que 
depende do serviço público. Nossa luta 
não é individual, é pelo bem comum de 
toda a cidade!

Por outro lado, se não há conquistas 
para se comemorar, certamente há 
motivos para confraternizar. Foi isso 
que fizemos no último dia 27, véspera 
do Dia do Servidor: festa com nossos 
colegas de trabalho. 
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Criada há 80 anos, data é celebrada em 28 de outubro; em Vinhedo, Festa dos Servidores será no dia 27
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Comparativo de regimes: CLT x Estatuto
Nas últimas semanas, diretoria do SSPV se dedicou a estudar, com auxílio de especialistas, a possível 
mudança de regime de trabalho e previdenciário. Abaixo selecionamos alguns pontos importantes

Regulamentação

CLT Estatuto
Leis nacionais. Depende dos deputados federais, 
senadores e governo federal.

Leis municipais. Dependem do prefeito e dos 
vereadores.

Justiça

FGTS

Garantia dos direitos

Previdência

CLT

CLT

CLT

INSS

Estatuto

Estatuto

Estatuto

Estatuto

Justiça do Trabalho, mais ágil e tendência mais 
favorável aos trabalhadores.

Prefeitura paga 8% do salário ao mês para compor 
o fundo do trabalhador.

Direitos estão previstos na CLT e no Acordo 
Coletivo de Trabalho.

Contribuição do trabalhador é de 8%, 9% ou 11% 
dependendo do salário. Prefeitura contribui com 
20%. Aposentadoria sujeita ao teto do INSS.

Justiça Cível, mais demorada e com histórico mais 
prejudicial aos trabalhadores.

Não há. Prefeitura quer economizar os 8%. 
Se houver mudança de regime, são necessários três 
anos de inatividade para sacar os recursos. 

Direitos precisam estar no estatuto. 
Cláusulas do Acordo Coletivo de Trabalho devem 
ser regularizadas em leis municipais.

Trabalhador paga de 11% a 14%. Prefeitura pode 
contribuir na faixa entre a mesma alíquota ou o 
dobro.
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Enquanto prefeito não abre conversa; movimento prepara novas ações

Com atraso de jornada e paralisação, 
auxiliares de educação infantil 
ganham força na luta por valorização

Aprovada no Senado, Reforma 
da Previdência vai prejudicar 
mais de 100 milhões

NA LUTA NACIONAL

No dia 03/10, os/as auxiliares de 
educação infantil de Vinhedo, 
em assembleia na sede do 

SSPV, decidiram avançar na luta 
pela valorização e incorporação ao 
quadro do magistério com duas ações 
importantes para demonstrar a união e 
a força da categoria: atraso de jornada e 
paralisação.

O atraso de jornada aconteceu em 
08/10 em todas as creches da cidade. 
Foi um primeiro sinal de a mobilização 
estava crescendo. Notando o cenário, a 
prefeitura decidiu intimidar a categoria 
antes do teste de fogo, a paralisação. 
O tiro saiu pela culatra. No dia 23/10, 
as/os auxiliares cruzaram os braços 
em praticamente todas as unidades e 
ocuparam as ruas do centro de Vinhedo.

Até agora, o governo Jaime segue 
ignorando as demandas legítimas 
e justas da categoria. Com isso, não 
estão descartadas novas paralisações 
e até uma possível greve nas próximas 
semanas. Dialoga, prefeito!

O governo ultraliberal de Jair 
Bolsonaro já anunciou que 
prepara mais um golpe contra a 

classe trabalhadora brasileira.
Como se não bastassem a destruição 

da Previdência Social e os ataques à 
Educação, Ciência e Meio Ambiente, 
além de toda a agenda anterior de 
Michel Temer (terceirização irrestrita, 
congelamento dos investimentos 
públicos por 20 anos e reforma 
trabalhista), agora Bolsonaro quer 
apunhalar as entidades sindicais.

O projeto de “reforma sindical” do 
governo federal pretende acabar com 
a unicidade, instalando o chamado 
“pluralismo”, entre outras mudanças. Na 
prática, poderiam ser criados sindicatos 
por empresa, o que os tornaria muito 

mais frágeis diante dos patrões 
e promoveria a desarticulação 
do movimento sindical. 

O fim da unicidade também 
significaria que, por exemplo, 
poderiam ser criados 
mais de um sindicato para 
representar os servidores de 
Vinhedo. E a própria categoria 
“servidor municipal” poderia 
ser dividida em dezenas, 
conforme cargo ou lotação.

Outra mudança prevista 
é a restrição dos efeitos da 
negociação coletiva aos trabalhadores 
associados. Hoje, independentemente 
de filiação, todos são beneficiados pelo 
Acordo Coletivo de Trabalho.

Além da proposta do governo, o 

Congresso Nacional prepara versões 
alternativas de reforma sindical. As 
centrais também estão discutindo o 
tema. Neste momento, a unidade para 
defender as entidades sindicais é o 
principal caminho da resistência.

O Senado aprovou a reforma da 
Previdência Social, proposta 
pelo governo Bolsonaro, por 60 

votos a favor e 19 contra. A reforma tira 
direitos fundamentais de mais de 100 
milhões de brasileiros, que estão no 
mercado de trabalho formal, informal 
ou já são aposentados e pensionistas. 

As bancadas de senadores que 
decidiram votar a favor da reforma 
foram: MDB, Podemos, Republicanos, 
PSL, PSC,  PSDB, Democratas e 
Progressistas. De outro lado, PT, Rede, 
PSB e PDT se posicionaram contra. 

A reforma estabelece idade mínima 
de 65 anos para os homens e 62 para 
as mulheres, com tempo mínimo 
de contribuição de 20 e 15 anos, 
respectivamente. O valor, porém, será 
equivalente a 60% da média salarial. Para 
ter direito ao valor integral, será preciso 
contribuir por 40 anos. Na prática, vamos 
ter que trabalhar muito mais tempo além 
do limite da idade mínima para ter direito 
ao valor integral.

O ataque faz parte da agenda anti-povo 
de Jair Bolsonaro, que governo apenas 
para o sistema financeiro e sua família.

Ataque à vista: governo e legislativo preparam 
reforma sindical que pode asfixiar entidades

No dia 10/10, debatemos o impacto das reformas sobre a classe 
trabalhadora com o representante da Intersindical em Brasília

Depois de aprovar Reforma da Previdência, que rebaixa valor e dificulta acesso à aposentadoria para 
milhões de trabalhadores e trabalhadoras, governo Bolsonora avança com agenda anti-povo
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O SSPV defende que o trabalhador possa ter acesso a lazer, diversão e cultura de 
qualidade. Por isso, mantém convênio com o Centro de Formação e Lazer (CEFOL), em 
Valinhos, onde os associados e seus familiares têm à disposição três piscinas, prainha, 
campos de futebol, quadra de vôlei, parque infantil, salão de festas, pesqueiro e espaços 
para shows. O acordo com o CEFOL ainda incui colônia de férias em Caraguatatuba. 
Também há convênios com estabelecimentos comerciais e com assessoria jurídica, para 
causas trabalhistas e administrativas, além de orientação advocatícia geral. Para saber 
mais, ligue 3876-6341 ou passe em nossa sede!

Classificados

Convênios

Central de reservas em 
hóteis e pousadas em 

cidades turísticas.
(11) 2621-3165

www.suzamar.fontanezi.com

Compras com desconto e  
pagamento na folha do mês 

seguinte 

Plano a partir de
R$ 22,30

Assistência jurídica 
nas áreas trabalhista e 

administrativa. 
Plantões às quartas e sexta-

feiras, a partir das 15h.

25% de desconto
 em uma série de 
procedimentos

Rua Carlos Alberto Ferragut, 43

7% de desconto
na mensalidade

/anyfestasdecora

Com churrasco, música ao vivo e sorteios, 
Festa dos Servidores foi um sucesso!
Celebração reuniu mais de 300 pessoas, entre funcionários, familiares e amigos no Parque Municipal em 27 de outubro


